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Resumo 

Os transtornos de ansiedade são condições de saúde mental que afetam 
muitas pessoas, incluindo universitários. Eles podem se manifestar de várias formas, 
como transtorno de ansiedade generalizada, transtorno do pânico, fobias específicas 
e transtorno de ansiedade social. Entre os fatores que podem contribuir para o 
desenvolvimento dos transtornos, destacam-se:  a carga de estudos, prazos e a busca 
por desempenho elevado podem gerar estresse significativo; a transição para a vida 
universitária envolve mudanças importantes como deixar a casa dos pais, fazer novos 
amigos e lidar com a independência; dificuldades nas interações sociais, como 
apresentações em grupo e eventos sociais e a ausência de uma rede de apoio 
emocional pode aumentar a sensação de isolamento e contribuir para a ansiedade. 
Os sintomas podem incluir preocupações excessivas, inquietação, fadiga, dificuldade 
de concentração, irritabilidade e distúrbios do sono, impactando negativamente o 
desempenho acadêmico e a vida social dos estudantes. É importante que os 
universitários que enfrentam esses desafios busquem apoio, seja através de serviços 
de saúde mental oferecidos pela instituição, terapia, grupos de apoio ou técnicas de 
autocuidado, como exercícios físicos e práticas de relaxamento. O reconhecimento e 
o tratamento adequado são fundamentais para promover o bem-estar e o sucesso 
acadêmico. 
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Introdução 

Os transtornos de ansiedade têm se tornado uma preocupação crescente entre 

a população jovem, especialmente entre universitários. Este grupo, que enfrenta uma 

fase de transição significativa em suas vidas, lida com uma série de desafios que 

podem contribuir para o desenvolvimento e a exacerbação de sintomas ansiosos. A 
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pressão acadêmica, as mudanças de ambiente, a busca por autonomia e a 

necessidade de estabelecer novas relações sociais são apenas alguns dos fatores 

que podem intensificar a ansiedade nesse contexto. 

Estudos indicam que a prevalência de transtornos de ansiedade entre 

estudantes universitários é alarmante, afetando não apenas o bem-estar emocional, 

mas também o desempenho acadêmico e a qualidade de vida. A ansiedade pode se 

manifestar de diversas formas, incluindo transtorno de ansiedade generalizada, 

transtorno do pânico e fobias sociais, cada uma com suas características e impactos 

específicos.  

Diante desse cenário, é fundamental compreender as causas, os sintomas e as 

consequências dos transtornos de ansiedade em universitários, bem como a 

importância de estratégias de prevenção e intervenção. Este trabalho tem como 

objetivo explorar a relação entre a vida universitária e os transtornos de ansiedade, 

destacando a necessidade de um suporte adequado e de um ambiente que promova 

a saúde mental, contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

Metodologia 

A metodologia adotada neste estudo foi baseada em uma pesquisa 

bibliográfica, com o objetivo de explorar, analisar e sintetizar os conceitos, teorias e 

discutir os presentes na literatura acadêmica sobre masculinidades hegemônicas e 

terapia para homens. As fontes consultadas incluem artigos e livros disponíveis em 

bibliotecas digitais, como Scielo, Pepsic, MHN, Pubmed, PMC e APA PsycNet. 

 

Para Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é um estudo baseado em materiais já 

publicados, como livros, artigos científicos e outros documentos, e busca 

compreender as contribuições existentes sobre determinado tema. De acordo com 

Marconi e Lakatos (2017), a pesquisa bibliográfica é crucial para entender as diversas 

perspectivas já existentes sobre o assunto, oferecendo uma fundamentação teórica 

robusta para a evolução do estudo. 
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Resultados e Discussão 

Os transtornos de ansiedade entre universitários têm evidenciado a 

necessidade de discussão sobre o tema ensino superior. A pressão para obter 

desempenho acadêmico elevado, a adaptação a um novo estilo de vida e as 

interações sociais complexas são fatores que podem contribuir para o aumento da 

ansiedade entre os estudantes. A literatura aponta que esses transtornos não apenas 

afetam a saúde mental dos alunos, mas também têm um impacto significativo em seu 

desempenho acadêmico, levando a dificuldades de concentração, procrastinação e, 

em casos mais severos, ao abandono dos estudos. 

Diante desse cenário, é essencial que os educadores estejam cientes dos 

sinais de ansiedade em seus alunos e adotem estratégias que possam ajudar a mitigar 

esses sintomas. Uma abordagem proativa por parte dos professores pode criar um 

ambiente de aprendizado mais acolhedor e inclusivo, promovendo o bem-estar 

emocional dos estudantes. Entre as estratégias que podem ser adotadas por 

docentes, destacam-se: Promoção de um Ambiente Acolhedor: professores podem 

trabalhar para criar um ambiente de sala de aula que seja seguro e acolhedor, onde 

os alunos se sintam à vontade para expressar suas preocupações e ansiedades. Isso 

pode incluir a realização de dinâmicas de grupo que incentivem a interação e a 

construção de relacionamentos entre os alunos; Flexibilidade nas Avaliações: a rigidez 

nas avaliações pode aumentar a pressão sobre os alunos. Professores podem 

considerar a implementação de métodos de avaliação mais flexíveis, como trabalhos 

em grupo, apresentações orais ou avaliações contínuas, que permitam aos alunos 

demonstrar seu conhecimento de diferentes maneiras.; Educação sobre Saúde 

Mental: integrar discussões sobre saúde mental no currículo pode ajudar a 

desestigmatizar os transtornos de ansiedade e encorajar os alunos a buscar ajuda 

quando necessário. Professores podem convidar profissionais de saúde mental para 

palestras ou workshops, promovendo uma maior conscientização sobre o tema; Apoio 

Emocional: professores podem atuar como mentores, oferecendo apoio emocional e 

orientação aos alunos que enfrentam dificuldades. Isso pode incluir a disponibilidade 

para conversas individuais, escutando as preocupações dos alunos e, quando 

necessário, encaminhando-os para serviços de apoio psicológico disponíveis na 

instituição; Técnicas de Relaxamento e Mindfulness: a introdução de técnicas de 
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relaxamento, como exercícios de respiração ou práticas de mindfulness, pode ser 

benéfica para ajudar os alunos a gerenciar a ansiedade. Professores podem dedicar 

alguns minutos no início ou no final das aulas para guiar os alunos em exercícios 

simples que promovam o relaxamento. 

A discussão sobre os transtornos de ansiedade em universitários revela a 

necessidade urgente de uma abordagem colaborativa entre alunos e educadores. Ao 

implementar estratégias que promovam um ambiente de aprendizado saudável e 

acolhedor, os professores podem desempenhar um papel crucial na mitigação dos 

efeitos da ansiedade, contribuindo para o sucesso acadêmico e o bem-estar 

emocional dos estudantes. A promoção da saúde mental no ambiente universitário 

não é apenas uma responsabilidade individual, mas um compromisso coletivo que 

pode transformar a experiência educacional e preparar os alunos para os desafios 

futuros. 

 

Considerações Finais  

Cada aluno é único, sendo essencial adaptar as estratégias às necessidades 

individuais. Ao criar um ambiente de apoio, o professor pode ajudar os alunos a 

superar os desafios da ansiedade e alcançar seu potencial acadêmico. 

É fundamental orientar o estudante a buscar ajuda profissional quando estiver 

enfrentando sintomas de Transtornos da Ansiedade. Um diagnóstico preciso e 

tratamento adequado podem melhorar significativamente a qualidade de vida. 

Profissionais da Saúde Mental – psicólogos e psiquiatras - podem oferecer orientação 

e apoio para desenvolver estratégias eficazes. 

Nesse sentido, as instituições de ensino superior e seus profissionais 

envolvidos com questões psicopedagógicos, bem como os professores deveriam 

refletir criticamente sobre este contexto, conhecer as características dos alunos e os 

processos de formação, articulando estratégias para auxiliar os estudantes a 

enfrentarem as dificuldades do cotidiano, visando a redução do sofrimento mental e 

melhorando a qualidade de vida desse grupo de indivíduos. 
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